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ASSOCIAGAO NACIONAL DOS FABRICANTES DE CERAMICA PARA REVESTIMENTO




	ATA DE REUNIÃO

Conselho de Administração ANFACER





	Presidente: Edson Gaidzinski Júnior

	Data: 09/02/2011
	Horário: das 09h30 às 13h00
	Local: Federação das Indústrias do

Estado de São Paulo –FIESP

Av. Paulista, nº 1313, sala 11-50,

11º andar


Participantes:

1. Edson Gaidzinski – Eliane

2. César Gomes Júnior – Portobello

3. Marcos Sardas – Gyotoku

4. Caio A. Souza – Chiarelli

5. Marcus Ramos – Pamesa

6. Renato A. Casagrande – Casagrande

7. Michael Gail – Gail

8. Fernando Prata – Gail

9. João Paulo Freitas – Cecrisa

10. Vinícius Buschinelli

11. Celso Cavalli – Incepa

12. Gilmar Menegon - Ceusa

13. Itamar Fior – Cecafi

14. João Oscar Bergstron Neto – Carbus

15. José Luiz Batistella - Batistella
16. Sadi Paulo Gitz – Escurial

Equipe da ANFACER:

Antônio Carlos Kieling

Lauro de Andrade Filho

André Soares

André Campana

Alaís Coluchi

Larissa Secches Ripari
Pauta

1. PROGRAMA DE COMPETITIVIDADE SETORIAL 
- Revisão das Linhas Gerais
- Ações em Desenvolvimento

2. DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO DA ANFACER 
- Apresentação dos números de 2010 e projeções 2011 

- Reajuste da Mensalidade 

3. BCTE
4. EXPO REVESTIR e FÓRUM
5. ASSUNTOS GERAIS

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO – 09.02.2011

O presidente do conselho de administração, Sr Edson Gaidzinski, saldou aos conselheiros presentes e iniciou a primeira reunião do ano de 2011 às 9h30. 

O Sr Edson Gaidzinski abordou a pauta da reunião e passou a palavra para o diretor superintendente da ANFACER, Sr Antônio Carlos Kieling. 

1. PROGRAMA DE COMPETITIVIDADE SETORIAL
O Sr Kieling iniciou a reunião com o assunto do Programa de Competitividade Setorial de um modo geral, tópico que já é de conhecimento dos conselheiros, visto que já foi abordado na última reunião do conselho de 2010.  
Dando continuidade à apresentação do Programa de Competitividade, o diretor superintendente abordou sobre o a busca do realinhamento estratégico da ANFACER, que tem por objetivo desenvolver uma visão em longo prazo do setor cerâmico, e que para isso é necessária a criação de uma agenda estratégica da ANFACER. 
Em seguida, foi exposta aos conselheiros a política setorial de tecnologia e sustentabilidade, um tema muito atual e de potencial importância aos consumidores em escala nacional.
Logo em seguida, Sr. Kieling apresenta o programa de qualidade de produtos e pessoas, que busca melhorar a competitividade do Setor Cerâmico. Dentre todas as ações propostas para criar o programa, é ressaltada a necessidade da criação de um do CB de placas cerâmicas junto à ABNT. 
É apresentado ainda, como parte do programa de competitividade setorial, o sistema ANFACER de monitoramento de importação, que busca o equilíbrio de produtos nacionais e internacionais. Apresentou também o programa para o incremento do consumo de cerâmica, e o comitê do gás e Energia.

Para atingir esses objetivos é necessário uma nova infraestrutura, que é apresentada aos conselheiros: 
Equipe Própria
- Técnico Programa de Qualidade de Produtos e Processos 

- Secretária Executiva ABNT / INMETRO

 Equipe Terceirizada
- Consultor de Mercado Interno

- Consultor de Energia

- Consultoria Especializada em Importações
Infra-Estrutura
- Aumento de Espaço Físico

- Instalações e Equipamentos

- Manutenção
Em seguida é apresentado o orçamento referido por todos os conselheiros na reunião anterior.

Após a apresentação do orçamento, o superintendente dá continuidade mostrando as ações em andamento para o desenvolvimento do programa. A proposta da consultoria externa contrata - LCA Consultores Ltda. – é apresentada aos conselheiros, assim como o objetivo da mesma, que além de projetar as tendências para o setor, e de propor um plano de ações estratégicas para guiar a atuação da ANFACER, também busca identificar os desafios e oportunidades para a cadeia produtiva, com atenção a temas como verticalização e relações na cadeia de suprimentos; matriz energética; posicionamento de marca; qualidade e tecnologia de produtos e processos; certificação; escala produtiva; estrutura empresarial, gestão e governança; questões fiscais e tributárias e comércio internacional.
Michael Gail questiona sobre a questão internacional e a relevância de aproveitar a Revestir para tratar desse assunto. Ele argumenta que talvez seja melhor aproveitar a oportunidade e a presença de entidades internacionais.
O Sr Kieling explica que realmente há uma oportunidade de contato com os principais consumidores, para que seja feito o benchmarket, porém a Revestir não proporciona o contato direto com cada Diretor de cada empresa visitante. Ele não considera pertinente que algum contato internacional seja feito durante a Revestir. 

O conselheiro João Paulo Freitas traz a questão da sustentabilidade na produção de cerâmica.  Ele julga ser de grande importância, e sugere que seja bem trabalhado e enfatizado pela consultoria.
O Sr. Antônio Carlos Kieling concorda com o Sr João e com a relevância do assunto, e complementa relembrando ser parte do programa de competitividade a adoção de uma política setorial de tecnologia e sustentabilidade. Diz também que essa será uma política derivada do programa de realinhamento estratégico em longo prazo.

O Sr presidente questiona quanto os prazos do serviço de consultoria, se temos datas estimadas. E o Sr Antonio Carlos Kieling lhe explica que a consultoria durará 16 semanas, e que eles pretendem assinar os contratos ainda no mês de fevereiro. Assim sendo, provavelmente em junho já estará concluído.
O Sr Lauro de Andrade complementa que no final da reunião serão propostas as datas para futuras reuniões de conselho, e que dia 08 de junho é uma das datas propostas, sendo assim seria uma boa data para a ANFACER apresentar os resultados da Consultoria. Lauro explica também que a proposta é divida em quatro fases, sendo praticamente uma fase por mês.
O Sr presidente, Sr Edson Gaidzinski,explica que há um ano foi proposta a adoção do serviço de consultoria, e diz que há a necessidade de pontuar uma data, e que ele concordar em agendarmos para o dia 08 de junho a data para a ANFACER apresentar os resultados.
Os demais conselheiros concordam. E assim, o superintendente Antônio Carlos Kieling prossegue a reunião mostrando a norma ABNT NBR 15825 e a Portaria INMENTRO – RAC. Ele explica a necessidade de definir qual entidade irá qualificar e certificar os profissionais.
A sra Alaís Coluchi  exemplifica as entidades: ABNT, Senac, IBRACOM, etc. E explica que não é permitido que a mesma entidade que qualifique seja também a que certifica.

O Sr. João Paulo Freitas aborda a importância de se saber quais dessa entidades estão aptas a receber recursos públicos, e o conselheiro Sadi Gitz sugere a criação de um material para cada empresa produtora, para que tudo seja padronizado.

O Sr Antônio Carlos Kieling, concorda e ressalta a importância da fiscalização, para que todas as normas e portarias sejam seguidas. E prossegue a reunião abordando sobre a Análise Periódica da Conformidade dos Produtos Comercializados, relativos à norma SBNT NBR15463 de porcelanatos, que avaliou 19 marcas nacionais e 05 internacionais. 
O Sr João Batistella sabe que a certificação visa à melhoria da qualidade do produto, porém revela encontrar dificuldade com o custo para seguir a norma, por exemplo, o padrão de 0,5% de absorção de água, e assim ser certificado. Ele mostra uma grande preocupação com os produtores chineses, que estão ocupando cada vez mais espaço no mercado, e que se adaptam ao mercado e a custos baixos.

O Sr Superintendente diz que quando se tem uma norma vigente não há o que fazer. Infelizmente nós temos que nos adequar à norma. Uma segunda opção é tentar mudar a norma, ou não classificar o produto que estiverem fora da norma, no caso, porcelanato, como porcelanato, nem nomes correlatos como porcelaniti, por exemplo. Outro fator mostrado por ele que devemos nos atentar quando se refere ao crescimento dos produtos chineses no mercado brasileiro é o volume das importações. Devemos buscar o equilíbrio para não haver uma concorrência desleal com os produtos nacionais.
O conselheiro João Batistella pontua que vê os produtores chineses mais preparados para atender às normas e a competir com o valor do produto nacional.

O Sr. Marcus Maimone levanta a necessidade de haver uma divulgação com produtores, compradores, revendedores sobre a preferência ao produto nacional. Fazer algo que pudesse promover a escolha pelo produto nacional. E questiona se haverá alguma divulgação.
O Sr Antônio Carlos Kieling sugere inicialmente divulgação interna, entre os associados.

O Sr Presidente Edson Gaidzinski toma a palavra e pontua que entende a preocupação do Sr conselheiro José L. Batistella, mas que os criadores das normas foram eles mesmos, os produtores. E complementando o que o Sr. Antônio Carlos Kieling disse, ele sugere que nós encaminhemos um aviso aos associados que estiverem fora da norma.
O conselheiro Marcus Maimone pede a confirmação de que não há nenhum plano ainda definido, e o presidente e o superintendente confirmam que não há nenhum plano de ação definido.
O conselheiro Gilmar Menegon argumenta que os arquitetos, engenheiros não sabem diferenciar qualidade por preço do produto.

Em contrapartida, o Sr José Batistella propõe aos conselheiros que nós passássemos a pensar num plano futuro, para não perdermos mercado para a China.

O conselheiro João Paulo Freitas concorda, e complementa dizendo que a Associação é um órgão que deve prezar pelas empresas associadas. Quanto mais rígida nós fizermos as regras e normas, menos os associados serão prejudicados e atacados pelo mercado externo.

O posicionamento da associação é desenvolver uma ação a longo prazo, com mais calma, esclarece o Sr Antônio Carlos Kieling.
O Sr Vinicius Buschinelli traz a mesa o cuidado que devemos tomar para seguir sempre a norma, e não criar muitas normas sem fiscalizá-las, pois caso isso ocorra, com certeza terão normas que serão seguidas (e fiscalizadas), e outras que nem serão lembradas. Por ver que 85% dos produtores de porcelanato apresentam inconformidades, ele propõe a revisão da norma, pois a mesma se encontra incoerente.
O Sr Celso Cavalli concorda com o Sr Vinícius e com o Sr Edson e afirma que todos sabiam que a aprovação da norma levaria ao encarecimento do produto, mas que mesmo assim eles decidiram aprovar a norma.

O conselheiro Caio Albino questiona se a análise da conformidade dos produtos já foi encerrada, e é informado que ainda não, que apenas algumas empresas foram testadas e que as demais ainda serão informadas do resultado.
O Sr. Vinícius Buschinelli toma a palavra, sugerindo que após a análise seja entregue às empresas fora das conformidades um aviso, com o prazo de 30 dias para as empresas se adequarem.  

Senhor Antônio Carlos Kieling concorda, e toma a palavra dando continuidade à reunião. Inicia a apresentar as planilhas de importações brasileiras, mostrando o histórico de 2004 a 2010. Um dado bastante importante, e que revela o enorme crescimento dos produtos chineses atuando no Brasil, é o Brasil importa da China 22 milhões de 23 milhões de m2. E finaliza a apresentação dos gráficos mostrando que o Brasil tornou-se em 2010 o 5º maior destino das exportações chinesas, dado que preocupa os conselheiros.
2. DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO DA ANFACER
O superintendente Antônio Carlos Kieling segue a reunião explicando o quadro comparativo que demonstra os orçamentos para o ano de 2011 com e sem o programa proposto.
Sr. Sadi Gitz pergunta sobre a queda de R$ 500.000,00 no orçamento destinado à Revestir, e o superintendente explica que neste ano não temos tantos investidores, visto à troca de presidências das entidades parceiras, o que justifica a queda no orçamento.
Sr. Antônio Carlos Kieling explica que temos alguns problemas a serem resolvidos, exemplificando o aumento de aproximadamente 80% no valor do aluguel. Por isso ele propõe o aumento na mensalidade de 250,00 para 450,00 reais. Todos os conselheiros concordam, e o Sr Marcus Maimone propõe a criação de um índice nacional, que o Sr Antônio Carlos Kieling sugere que seja fixado o valor de 450,00, e que tenha uma atualização anual pelo IGPM, data base Março. Todos os conselheiros concordam.
3. BCTE
O Sr Antonio Carlos Kieling aborda sobre o BCTE - Brazil Ceramic Tiles Experience - que acontecerá de 19 a 22 de Maio, no Eden Roc Renaissance Beach Resort & Spa, em Miami Beach, Florida, EUA.
A Sra Alaís Coluchi é convidada a expor melhor o assunto. Ela informa que o site já está no ar, que lá os conselheiros podem encontrar mais informações, mas que brevemente explicando, o BCTE é um evento inédito no setor cerâmico brasileiro, e que tem por objetivo promover negócios e o networking entre as empresas brasileiras e os grandes compradores americanos convidados. Durante os três dias de evento haverão rodadas de negócios visando a integração entre as diversas empresas, e um espaço reservado para a exposição de amostras dos produtos nacionais, chamado de “table top”. 
Sr. Gilmar Menegon questiona sobre o critério de escolha dos convidados estrangeiros, e a sra Alaís Coluchi explica que as empresas associadas à ANFACER indicaram essas empresas, mas que nem todas as empresas indicadas foram convidadas, visto que inicialmente foi feita uma listagem com 160 nomes, depois foi feita uma triagem, para selecionar as empresas mais interessantes para se fazer negócio, e desde o dia primeiro de fevereiro está sendo feito o convite oficial para a feira, para 145 empresas. A expectativa que se tem, é que 80 a 100 empresas confirmem a presença no evento.

4. EXPO REVESTIR e FÓRUM
O Sr Antônio Carlos Kieling retoma a palavra e dá continuidade à reunião abordando sobre a feira Expo Revestir e o Fórum Internacional de Arquitetura e Engenharia. Ele informa os associados que a feira já está completamente vendida e com uma lista de espera de mais de 30 empresas expositoras, sendo que não abrimos a feira para as empresas chinesas.

A sra Alaís Coluchi expõe a mesa que na feira Cevisama, na Espanha, todo um andar era de espositores Chineses, o que faz os conselheiros João Paulo Freitas, Cesar Gomes e Marcus Maimone sugerirem que nós começássemos a pensar em como ganhar mercado mesmo com a presença dos produtos chineses, e tentar fazer um benchmarket com a Espanha, visto que eles tem mais conhecimento na área.
Antônio Carlos Kieling diz que este é um assunto que devemos pensar, pois não conseguiremos evitar a presença desses expositores no mercado nacional por muito tempo. 
Ele dá continuidade à reunião mostrando dados da feira, o mapa atual e futuro do pavilhão, e aborda sobre o problema que teremos com o estacionamento.
O Sr Lauro de Andrade expõe a solução que a equipe organizadora da feira está buscando para o estacionamento: estacionamentos um pouco mais distantes da feira, mas com serviço de transporte logístico.

O conselheiro César Gomes propõe que o estacionamento do pavilhão seja destinado aos visitantes da feira, e que os trabalhadores fiquem nos estacionamentos mais distantes, vistos que serão os primeiros a chegar e os últimos a sair.

Os demais conselheiros concordam com a proposta do Sr  conselheiro Cesar Gomes.

O superintendente Antônio Carlos Kieling retoma a palavra mostrando o trabalho do pessoal de marketing da ANFACER. Ele apresenta as novas logo marcas da feira, o site, e mostra que a Revestir está agora em duas grandes redes sociais: Twitter e Facebook.

O Sr Lauro de Andrade toma a palavra e explica sobre a programação para o fórum, explica que cada dia terá uma programação diferente, pois cada dia será destinado a um profissional específico.
Dando continuidade, o Sr Lauro aborda sobre as decisões estratégicas que adotaremos para a Revestir do ano de 2012, aniversário de 10 anos da feira. 
Antônio Carlos Kieling toma a palavra lembrando aos conselheiros a necessidade de definirmos uma data, e sugere de 06 a 09 de março. 

O Sr Edson Gaidzinski concorda com a data surgerida, seguido pelos demais conselheiros.

O Sr Lauro de Andrade traz a mesa a necessidade de aumentar o valor do metro quadrado da feira, e exemplifica comparando o valor da feira REVESTIR com o valor das demais feiras, e propõe um aumento de 11% para feira de 2012. 

O Sr Conselheiro César Gomes propõe diminuição da porcentagem aos associados, o que é de comum acordo entre os conselheiros.

O aumento proposto pelo Sr Edson Gaidzinski é de 8% para os associados e de 12% para as demais entidades.  O Sr. Antônio Carlos Kieling aprova esta proposta, de acordo com os demais conselheiros.

Sr. Antônio Carlos Kieling mostra a agenda proposta para as futuras reuniões do Conselho:

1. Assembléia Geral Ordinária .................. 23/03 (quarta-feira) 

2. Evento de Posse Nova Diretoria ............ 27/04 (quarta-feira) 

3. Reunião Conselho / Mercado................ 08/06 (quarta-feira) 

4. Reunião Conselho / Mercado ............... 14/09 (quarta-feira) 

5. Reunião Conselho / Mercado ............... 07/12 (quarta-feira) 

Os conselheiros concordam com as datas propostas e o Sr Sadi Gitz propõe que a próxima reunião do Conselho seja feita no interior de São Paulo, outra no sul do país, e a última no Nordeste, em Aracajú, de preferência.
Sr. Antônio Carlos Kieling  prefere que a última reunião do ano seja feita em São Paulo, visto o aumento de atividades no final do ano, então fica estabelecido que a reunião do Conselho de 08 de junho será na ASPACER, em Santa Gertrudes, a de 17 de Setembro será em Aracaju, e a de 07 Dezembro em São Paulo.

Depois de tratados os temas da pauta, às 12h45, o Sr. Presidente, Edson Gaidzinski, e o Superintendente, Antônio Carlos Kieling, encerraram a reunião agradecendo todos os presentes.
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